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As romarias pós Covid-19: 
anunciar, celebrar e amar

Tive a graça de em 2020 ter tido 
a oportunidade de caminhar 
pela ilha do Arcanjo no rancho 
Interparoquial de Jesus Maria 
e José da Várzea, antes do 
lockdown que impossibilitou 
a saída de outros ranchos até à 
data.  Mal sabia eu que aquela 
romaria seria uma resposta ao 
velho “rabisco sagrado”: «ama-
rás o Senhor teu Deus com to-
das as tuas forças». 

As romarias exigem uma res-
posta atlética do corpo, inclu-
sive quando os pés estão feri-
dos, o corpo cansado e, às vezes, 
até enfermo. 

O verbo amarás está no im-
perativo futuro porque as me-
tas de todas as romarias estão 
fora no nosso alcance. 

À medida que nos vamos 
adaptando, convivendo e des-
confinando desta pandemia, 
desenham -se cenários futu-
ros para a economia, a vida so-
cial, uma nova religião ou vi-
vência espiritual da fé sagrada. 
As romarias e o movimento 
dos romeiros de São Miguel 
também não escaparão a este 
prognostico. 

Por bem que se tenha regula-
mentado, pela boa vontade e es-
forço de formação, pela Juven-
tude que inunda os ranchos, 
pelos testemunhos dos grupos 
paroquiais de romeiros já exis-
tentes, a aproximação dos 500 

anos de romarias levar-nos-á, 
necessariamente, a um regres-
so purificador às origens. 

Sou neto de um romeiro con-
tramestre analfabeto, doutros 
tempos de romarias espontâ-
neas sem pernoitas garantidas, 
muitas vezes em telheiros, gra-
néis, tulhas de milho ou arri-
banas de palha, ou frios bancos 
e chãos de igrejas; onde não ha-
via serviço de takeaway de re-
feições, nem prontos-a-vestir 
diários; quando não havia ro-
marias de pobres nem de ricos, 
nem dispensas administrativas 
de emprego sem perda de ven-
cimento, ou dias de férias para 
os privados.  

Estou em crer que a espiri-
tualidade e as romarias do pós-
Covid 19 serão para quem real-
mente as quiser. Já ouvimos 
tantas vezes, mas fizemos ouvi-
dos mouco: “isto é para quem 
quer”! 

Folguei em saber que a Vi-
gararia Diocesana para a For-
mação quer lançar mão numa 
certa reflexão sobre a Religio-
sidade Popular da qual, inega-
velmente, fazem parte as ro-
marias de São Miguel. Ouso, 
pois, traçar possíveis cenários:  

a) As romarias serão para 
quem realmente quiser fazer 
uma experiência kerigmática 
única, que brota da vivência fra-
terna de grupo, calcorreando os 

caminhos da ilha com a oração 
genuína do terço (o breviário 
dos analfabetos); 

b) os grupos paroquiais não 
poderão constituir-se em “gue-
tos” ou lobbies dentro de uma 
comunidade que se quer de fé;  

c) cuidado, coragem e ousa-
dia nas nomeações. Há pessoas 

que não encaixam no perfil de 
responsáveis e muito menos de 
mestres;  

d) acompanhamento espiri-
tual. os párocos não se podem 
demitir, apesar da espontanei-
dade das romarias e do seu ca-
riz laical, da sua responsabili-
dade na preparação espiritual 

dos encontros, da semana de 
caminhada, no aconselha-
mento e direção espiritual;  

e) no plano terreno nada é 
eterno. Não há cargos vitalícios. 
Ousemos a conjugação do im-
perativo futuro do “amarás”. Há 
que dar asas à novidade, à atua-
lização e a “rebeldia” de sangue 
novo;  

f) deixemos o folclore, às ve-
zes de mau gosto, de brindes, pa-
gelas, almoços, fotos, reporta-
gens, promoções de autarquias 
e outras entidades, e regresse-
mos a uma espiritualidade do 
“escondimento”;  

g) por fim, deixemos de uma 
vez por todas em cada rancho 
o axioma: “foi sempre assim”. 
Foi, mas não será porque car-
regámos quase 500 anos de 
história, mais de 2000 anos de 
Cristianismo. Contudo, as ro-
marias, tal como todos os ser-
viços, ministérios e instituições 
eclesiais resumem-se sempre 
ao tripé essencial e fundacio-
nal: anunciar, celebrar e amar.  

É o sonho para os meus irmãos 
romeiros do futuro: anunciarás, 
celebrarás e amarás. ♦  

 
PADRE MARCO SÉRGIO  
PACHECO TAVARES  
UM APRENDIZ DE ROMARIAS.  

 
Rancho de Romeiros  
da Várzea

Romeiros  
em pandemia
Em tempo de pandemia, 
Nessa noite tão escura, 
Estamos em romaria 
A mais difícil e mais dura. 
 
Sem o nosso xaile e lenço, 
Sem apoio, sem bordão, 
Rezamos com amor intenso   
Com a mesma convicção. 
 
Por todas as intenções 
Que nos seriam pedidas. 
P’los que sofrem privações, 
Pelas almas esquecidas. 
 

Tudo é possível a Deus 
Que vela pelo seu povo! 
Peçamos à Mãe dos céus 
Pra caminharmos de novo. 
 
Temos fé, vamos voltar, 
Com amor e alegria, 
P’la nossa ilha espalhar 
O canto da Ave Maria. 
 
Tradição linda. Verdade! 
Que dos nossos avós vem 
De partilha e humildade 
Do melhor que o homem tem. 
 

Seja pra sempre louvada 
A sagrada vida e paixão 
E pra sempre recordada 
A morte e ressurreição, 
 
De nosso Senhor Jesus, 
Caminho de redenção, 
Que morreu na santa cruz 
Pela nossa salvação. ♦  
 
ir Anibal Raposo 

 
Rancho de Romeiros  
de St. Clara

Romarias Pós-Covid: 
que futuro  
nos é reservado?
Numa época carregada de in-
certezas, escrever sobre o pre-
sente e o futuro das Romarias 
Quaresmais não é de todo ta-
refa fácil e, certamente, que to-
dos nós irmãos romeiros já nos 
questionámos de como será o 
destino das nossas caminhadas. 

Sendo as romarias uma tra-
dição secular, que conta com 
quase 500 anos, há muito se 
vêm a adaptar às circunstân-
cias da sociedade e, nos últimos 
meses, tal foi notório de uma 
forma mais peremptória. Nes-
te ano que decorre nenhum 
rancho teve oportunidade de 
fazer a sua caminhada mas, de 
forma a manter a nossa tradi-
ção activa e em demonstração 
da nossa fé e vontade em ca-
minhar em torno da nossa ilha, 
várias foram as iniciativas com 
recurso às novas tecnologias 
adoptadas pela maioria dos 
ranchos, tais como caminha-

das virtuais, terços da pernoi-
ta e orações online.   

Depois de escrever as últimas 
palavras, questiono-me sobre o 
futuro da Romaria. Será possí-
vel caminhar já em 2022? Onde 
iremos pernoitar? Em casa dos 
irmãos? Em salões? É impossí-
vel responder a tais questões pois 
vivemos numa fase demasiado 
volátil. Contudo, o futuro das 
Romarias será certamente riso-
nho e, mesmo com as reservas 
que se advinham, com algum re-
ceio em pernoitar em casas que 
não as nossas ou em recolher ro-
meiros, a fé do povo açoriano ul-
trapassará qualquer obstáculo. 

Todos nós já sentimos a nos-
talgia de acordar de madruga-
da, vestir os trajes que nos ca-
racterizam, sentir a brisa ao 
caminhar pela madrugada, ou-
vir os pássaros ao iniciar o dia no 
concelho do Nordeste, caminhar 
pela costa norte da ilha e ficar 

deslumbrado com tamanha be-
leza. Temos em nós a necessida-
de de sermos recebidos nas per-
noitas e rever os nossos irmãos, 
por vezes após um ano, abraçar 
o nosso irmão do lado durante a 
caminhada, estar em contacto 
permanente com Ele… O sen-
timento de falta é imenso, de 
tudo o que só quem já teve a 
oportunidade de ir em romaria 
sabe porque ser Romeiro é uma 
amálgama de sentimentos di-
fíceis de exprimir por palavras. 

O Romeiro carrega o sofri-
mento de um povo. Tem como 
missão visitar todas as ermidas 
e igrejas possíveis nos oito dias 
de caminhada, rezar por todos, 
pelas almas do purgatório, agra-
decer a Ele todas as bênçãos con-
cedidas e, no verdadeiro íntimo, 
conversar com Ele para que, fin-
dando a caminhada, sejamos 
melhores Homens na sociedade 
em que estamos inseridos. Es-

pero que no próximo ano seja 
possível caminharmos nova-
mente com as devidas autoriza-
ções. Anseio por voltar a entoar 
a Avé-Maria dos Romeiros, en-
cher as nossas ruas de irmãos e 
sentir a força da Romaria. Até lá, 
é nosso dever mantermos os ran-
chos activos respeitando sempre 

as medidas decretadas pela Au-
toridade Regional de Saúde. 

Um abraço desse vosso irmão 
João Brandão. 

Seja Louvado Nosso Senhor 
Jesus Cristo. ♦  

 

Rancho de Romeiros  
da Relva

O irmão cruzado  
 
Aquele que traz o verdadeiro guia do rancho. 
Quase sempre é uma criança que transporta o crucifixo na frente do rancho e que é a grande 
força espiritual do romeiro na caminhada. Do alvorecer à pernoita, o irmão cruzado acaba por ser 
também o guia da esperança que com a sua natural vitalidade vai “puxando” o caminhar. 
Nas reflexões ou na refeição da pernoita, é ouvinte atento das conversas dos mais velhos que são 
aqui também os seus guias na aprendizagem da vida.
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